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RESUMO 

 

A Educação a Distância (EAD) é uma modalidade de educação que possibilita o 

atendimento de grandes contingentes de alunos, de forma efetiva, sem o risco da 

redução da qualidade dos serviços oferecidos em decorrência da ampliação do 

número de alunos atendidos. A Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde 

(UNA-SUS) foi criada com o objetivo de atender as necessidades de qualificações 

permanentes de trabalhadores do Sistema Único de Saúde (SUS) que estão longe de 

grandes centros de formações. Conta com uma rede de instituições participantes, na 

qual a Universidade Federal do Maranhão está inserida. O objetivo desta pesquisa foi 

avaliar a reação em relação aos aspectos técnico-pedagógicos e a aprendizagem dos 

egressos do Programa Gestão em Saúde (PGS) ofertado pela UNA- SUS/UFMA. 

Tratou-se de uma pesquisa avaliativa com abordagem quantitativa, a partir do 

referencial teórico do modelo de Kirkpatrick. A população do estudo foi composta pelos 

alunos que concluíram o PGS, 729. Para coleta de dados foram utilizados três 

instrumentos estruturados. Após a coleta dos dados, foi realizada análise descritiva, 

considerando os dois primeiros níveis do modelo de avaliação de KirkPatrick. O teste 

Mann-Whitney foi aplicado para a análise da significância dos testes pré e pós-cursos. 

Todas as análises foram realizadas no Programa STATA versão 14.0. Os 

concludentes foram 71,57% sexo feminino, nível superior 77,88%, trabalhadores do 

SUS 56,18%. A análise do nível 1 considerou-se as notas atribuídas pelo aluno na 

avaliação dos cursos componentes (80% para nota máxima), avaliação de conteúdo 

(60% para nota máxima), pertinência e alcance dos objetivos educacionais (70% para 

nota máxima). A análise do nível 2 utilizou as notas de pré e pós-teste e as atribuições 

de auto-avaliação. Notou-se deslocamento estatisticamente significante (p<000,1). 

Avaliação de atividades de EAD no Brasil é uma área crescente ganhando relevância 

à medida que são desenvolvidos cursos à distância em larga escala, demandando 

recursos financeiros para a sua realização e uma proposta de abordagem avaliativa. 

Acredita-se que este trabalho contribua para o desenvolvimento de outras pesquisas 

em EAD, utilizando medidas avaliativas seguindo o modelo de KirkPatric. 

 

Palavras-chave: Educação Permanente; Educação para a Saúde; Ensino a Distância. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Distance Education (EAD) is an education modality that makes it possible to effectively 

serve large numbers of students, without the risk of reducing the quality of services 

offered as a result of the increase in the number of students served. The Open 

University of the Unified Health System (UNA-SUS) was created with the objective of 

meeting the need for permanent qualifications of workers in the Unified Health System 

(SUS) who are far from large training centers. It has a network of participating 

institutions, in which the Federal University of Maranhão is inserted. The objective of 

this research was to evaluate the reaction in relation to the technical-pedagogical 

aspects and the learning of the graduates of the Health Management Program (PGS) 

offered by UNASUS/UFMA. This is an evaluative research with a quantitative 

approach, based on the theoretical framework of the Kirkpatrick model. The study 

population consisted of students who completed the PGS, 729. For data collection, 

three structured instruments were used. After data collection, a descriptive analysis 

was performed, considering the first two levels of KirkPatrick's evaluation model. The 

Mann-Whitney test was applied to analyze the significance of pre- and post-course 

tests. All analyzes were performed using the STATA Program version 14.0. The 

graduates were 71.57% female, 77.88% higher education, 56.18% SUS workers. The 

level 1 analysis considered the grades given by the student in the evaluation of the 

component courses (80% for maximum grade), content evaluation (60% for maximum 

grade), relevance and achievement of educational objectives (70% for maximum 

grade) . Level 2 analysis used pre- and post-test scores and self-assessment 

assignments. There was a statistically significant shift (p<000.1). Evaluation of 

distance learning activities in Brazil is a growing area gaining relevance as distance 

courses are developed on a large scale, demanding financial resources for their 

realization and also a proposal for an evaluative approach. It is believed that this work 

will contribute to the development of other research in distance education, using 

evaluative measures following the KirkPatric model. 

 

Keywords: Continuing Education; Health Education; Teach from a distance. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A portaria GM/MS  nº 198/2004 do Ministério da Saúde, define: “A Educação 

Permanente é aprendizagem no trabalho, onde o aprender e o ensinar se incorporam 

ao cotidiano das organizações e ao trabalho. Propõe-se que os processos de 

capacitação dos trabalhadores da saúde tomem como referência as necessidades de 

saúde das pessoas e das populações.” (BRASIL, 2004). 

Segundo Sampaio (2019), a Educação Permanente em Saúde (EPS) é uma 

forma de problematização de forma concreta dentro do trabalho de cada equipe, 

construindo novas formas de convivência e prática, ligando serviços de saúde e 

atenção integral humanizada, ocorrendo a valorização dos saberes locais e uma maior 

participação da população em ações que são significativas para a sua realidade. 

O Ministério da Saúde define Educação em Saúde como um processo de 

construção de conhecimento visando a qualificação e absorção dos temas ofertados 

para a população, um conjunto de ações que visam aumentar a autonomia das 

pessoas em sua saúde e nos debates entre os profissionais da saúde e os gestores 

com a finalidade de uma atenção de saúde mais apropriada de acordo com a 

necessidade da população ( BRASIL, 2001). 

A Educação a Distância (EAD) veio ganhando cada vez mais força e espaço 

na busca de alcançar um maior número de pessoas e obter uma diminuição nos 

gastos financeiros para a realização de cursos, além de estar apresentando avanços 

na EPS dentro do Sistema Único de Saúde (SUS) devido à capacidade de 

descentralização e abordagem de forma equitativa no desenvolvimento de 

competências em áreas de maior carência (FRATUCCI, 2016). 

Entre as modalidades de ensino institucionalizadas estão a presencial e a 

distância. A modalidade presencial é a mais comumente utilizada nos cursos 

regulares, no qual professores e  alunos encontram-se sempre no mesmo local físico, 

em encontros que acontecem ao mesmo tempo e é popularmente conhecida como 

ensino convencional. Na modalidade a distância, professores e alunos estão  

separados fisicamente no espaço e no tempo (MORAN, 2009). 

A EAD é uma modalidade de educação que possibilita o atendimento de 

grandes contingentes de alunos, de forma efetiva, chegando em indivíduos que estão 

longe dos locais que são ministrados os cursos e não podem se enquadrar nos 
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horários de estudo pré-estabelecidos. Isto se dá pelo uso de Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDICs) que tornam possível o acesso a um grande 

número de informações, permitindo a interação e a colaboração entre pessoas 

distantes ou inseridas em contextos diferenciados (ALVES, 2011). 

Considerando a extensão e a especificidade das regiões brasileiras, a 

distribuição dos serviços de saúde pelo território nacional, bem como as rotinas e 

demandas desses serviços, que requerem a manutenção dos profissionais em seus 

postos para seu adequado funcionamento, a Educação a Distância (EaD) tem sido 

uma ferramenta importante para a Política Nacional de Educação Permanente em 

Saúde, visto que essa modalidade oportuna a atualização e formação dos 

profissionais da saúde, cujo tempo é, na maioria das vezes, escasso para a realização 

de um curso presencial, sobretudo aqueles residentes em regiões remotas, onde 

existem poucas ofertas (CAMPOS; SANTOS, 2016; CEZAR; COSTA; MAGALHÃES, 

2017).  

Nesse contexto, a Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-

SUS) foi criada com o objetivo de atender as necessidades de qualificações 

permanente dos trabalhadores na saúde, com foco nos que estão inseridos no 

Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2010).  

A Universidade Federal do Maranhão é uma das instituições integrantes da 

Rede UNA-SUS (UNA-SUS, 2022). Os cursos produzidos e ofertados pela UNA-

SUS/UFMA, assim como as demais instituições da rede UNA-SUS, são financiados 

por recursos públicos provenientes do SUS. Desta forma, há necessidade veemente 

de avaliar os cursos ofertados, verificando o grau de conformidade com objetivos 

educacionais traçados, dentre outros aspectos técnicos, pedagógicos e de 

aprendizagem. 

No contexto de uma avaliação adequada nessa modalidade de ensino deve-se 

considerar os mais diversos aspectos envolvidos no processo ensino aprendizagem, 

desde dados sociodemográficos dos alunos, as ferramentas de interação dentro 

das plataformas, qualidade técnica e didática dos recursos educacionais, participação 

e satisfação dos alunos até a verificação do resultado em termos de novos 

conhecimentos e/ou capacidades. Desta forma, são perguntas norteadoras deste 

estudo: Qual o perfil dos alunos que cursaram o Programa de formação Gestão em 

Saúde (PGS)? Qual a reação dos egressos em relação aos aspectos técnico-
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pedagógicos do programa? E a aprendizagem foi significativa após o término do 

programa?  
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2. JUSTIFICATIVA 

 

Os cursos oferecidos pela UNA-SUS contemplaram 5.570 municípios 

brasileiros, nas 27 unidades de federação, com um total de 5.589.482 matrículas 

realizadas. A UNA-SUS/UFMA que ocupa a quarta posição dentre as instituições 

que mais produzem materiais dentro da Rede UNA-SUS, já ofertou 71 cursos e 

obteve um total de 657.985 matrículas (UNA-SUS/AROUCA, 2022). 

Uma das estratégias mais utilizadas para fomentar novos conhecimentos 

e/ou capacidades são as ações de treinamento, desenvolvimento e educação. Essas 

são definidas como ações que são planejadas e executadas pelas organizações, 

buscando a obtenção do conhecimento (ABBAD & BORGES, 2014).  

Todavia, apesar de crescente a produção de conhecimento sobre 

treinamentos e seus efeitos nas pessoas, são poucas as pesquisas que investigam 

aspectos mais específicos de aprendizagem, reação e seu impacto nos egressos 

dessas ações (ARAUJO, ABBAD, FREITAS, 2019). A exemplo, Pereira (2013), ao 

realizar um estudo em um curso na modalidade EAD da Universidade Federal de 

Santa Maria, verificou que entre os fatores que garantem a motivação dos estudantes 

está a satisfação dos alunos com o que foi ofertado durante o curso, incluindo 

matérias de estudo e orientações dos professores.  

Desta forma, entende-se que por meio desse estudo, poderemos melhor 

reconhecer as potencialidades e pontos sensíveis da modalidade EaD no PGS, 

identificando quais necessidades de mudanças na abordagem com os alunos, se o 

método de ensino-aprendizagem utilizado é satisfatório e qual o nível de 

aprendizagem dos alunos após o término do programa.  

Em adição, esta avaliação é justificada, também, como possibilidade de 

retorno frente a todo o investimento financeiro aplicado, com vistas a subsidiar 

escolhas futuras mais consistentes, com apontamentos qualificados  para 

direcionamentos de novas ofertas e o desenvolvimento de outras iniciativas 

semelhantes. 
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3. OBJETIVOS 

 

 

3.1 Objetivo Geral 

 Avaliar a reação em relação aos aspectos técnico-pedagógicos e a 

aprendizagem dos egressos do Programa Gestão em Saúde (PGS) ofertado pela 

UNA- SUS/UFMA. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

• Descrever as características dos egressos; 

• Examinar a reação dos egressos em relação aos aspectos técnico 

pedagógicos; 

• Analisar a aprendizagem dos egressos. 
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4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

4.1. A UNA-SUS 

 

Em 2004 foi instituída pelo Ministério da Saúde a Política Nacional de 

Educação Permanente em Saúde (PNEPS), por meio da portaria GM/MS nº 198. A 

PNEPS busca promover mudanças no desenvolvimento dos profissionais da área da 

saúde, criando assim uma esfera entre a gestão, os serviços de saúde e as instituições 

de ensino por meio da Educação Permanente em Saúde (EPS) (BRASIL, 2004).  

A EPS é a definição do processo pedagógico e educativo que traz práticas do 

cotidiano dos locais de trabalho ou as vivências dos profissionais em saúde como o 

foco da aprendizagem, possibilitando além de aporte teórico científico e metodológico, 

as relações internas das equipes nas práticas interinstitucionais e intersetoriais 

implicando assim nas políticas de saúde. O ponto central da EPS é a porosidade que 

ela possui quando se trata da realidade dos serviços de saúde, visto que em cada 

região de saúde, município, distritos, entre outros, existe uma realidade diferente, 

necessitando de temas a serem estudados e aplicados próprios para região, tendo 

assim uma aprendizagem significativa (CECIM, 2005). 

As propostas educativas, congruentes da EPS, portanto, são concebidas e 

desenvolvidas a partir das necessidades evidenciadas no processo de trabalho e na 

utilização de diferentes preceitos educativos, em especial, a aprendizagem 

significativa. Dentro desse contexto de propostas educativas, é possível considerar a 

Educação a Distância (EAD) que trata-se de uma modalidade de ensino que amplia o 

saber profissional facilitando o aprendizado dentro ou fora da instituição de ensino e 

dos centros formadores (SILVA et al, 2015). 

Segundo o decreto de lei nº 9.057, de 25 de maio de 2017 a EAD é definida 

como uma modalidade educacional na qual a mediação didático pedagógica nos 

processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias 

de informação e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com 

acompanhamento e avaliações compatíveis, entre outros, e que desenvolve 

atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em 

lugares e tempos diversos (BRASIL, 2017).  

No Brasil, um dos principais propulsores para a oferta de cursos na 

modalidade EAD para a área da saúde é a Universidade Aberta do Sistema Único de 
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Saúde (UNA-SUS), que conta com uma rede de universidades parceiras para   produzir 

e distribuir recursos de formação profissional, alinhados com a área da saúde pública 

e com foco principal nos trabalhadores do SUS (BRASIL, 2010). A UNA-SUS é uma 

rede colaborativa de Instituições acadêmicas e de serviços de saúde para formação e 

educação permanente no SUS.  

A UNA-SUS foi instituída pelo decreto 7.385 de 8 de dezembro e 

regulamentada pela portaria Interministerial nº 10 de 11 de julho de 2013, tendo entre 

seus objetivos o atendimento às necessidades de Educação Permanente dos 

trabalhadores do SUS e oferta de cursos disponibilizados pela rede colaborativa. Essa 

rede colaborativa é composta por 35 instituições públicas de educação superior e 

Institutos Federais credenciados pelo Ministério da Educação (MEC) responsáveis 

pela oferta de educação a distância (BRASIL, 2010). 

A Universidade Federal do Maranhão (UFMA) é uma das instituições 

integrantes da Rede UNA-SUS. Atualmente, a UNA-SUS/UFMA, ocupa o quarto lugar 

na tabela de recursos disponibilizados no Acervo de Recursos Educacionais em 

Saúde – ARES, dispõe de um total de 71 cursos cadastrados, com 121 ofertas 

educacionais cadastradas e um total de 657.985 matriculas até a presente data (UNA-

SUS, 2022). 

A UNA-SUS/UFMA utiliza a Plataforma Moodle para realizar suas ofertas 

educacionais (UNA-SUS, 2022). Essa plataforma permite que o usuário tenha acesso 

aos cursos ofertados pela instituição, assim como os objetos de aprendizagem, como 

o livro on-line, atividades, fórum, vídeos, games, animações etc. (ESCOBAR, 2018). 

Os cursos produzidos e ofertados pela UNA-SUS/UFMA, assim como as 

demais instituições da rede UNA-SUS, são financiados por recursos públicos 

provenientes do SUS. Desta forma, com todo o investimento aplicado, existe a 

necessidade de avaliação constante das ações educacionais ofertadas, visto que por 

meio da avaliação é possível refletir sobre as ações propostas, estimulando o 

processo de aprendizagem, no sentido de subsidiar escolhas mais consistentes sobre 

os direcionamentos das ofertas e o desenvolvimento de outras iniciativas (SILVA; 

BRANDÃO, 2003). 

 

4.2 Formação de trabalhadores para o SUS 
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Na área da saúde, diante de demandas por mudanças na formação e 

qualificação de recursos humanos, da construção de um conceito ampliado de saúde 

na formação de profissionais e da necessidade de emergência de novos atores sociais 

no cenário atual, pode-se utilizar a EAD como uma estratégia para a formação e 

qualificação de profissionais, gestores e cidadãos sensíveis e competentes para 

atuarem neste campo (BRASIL,2005).  

A necessidade de construção de um novo perfil profissional para fazer frente 

aos desafios da saúde e educação no Brasil, juntamente com a necessidade de 

formação de grandes contingentes de profissionais nos mais distantes recantos do 

país, colocam a EAD como estratégia para fazer frente ao desafio de integrar a 

experimentação de novos modelos pedagógicos que contribuam com propostas 

transformadoras da realidade, mediante a adoção de novos paradigmas sobre o 

conhecimento e a aprendizagem (PAIM, 2009). 

A educação pelo trabalho tem contribuído para o fortalecimento da integração 

docente-assistencial, aproximando a universidade das mais diversas instituições de 

saúde das regiões contempladas. Suas ações vêm permitindo a qualificação de 

trabalhadores dos serviços de saúde. Portanto, enfatiza-se sua importância para o 

ensino, serviço, gestão e comunidade tendo em vista a percepção global dos 

benefícios e resultados gerados na rede de atenção nos municípios contemplados 

(DUARTE, 2012). 

 

4.3 O debate entre EPS e a EAD 

 

A Tecnologia vem apresentando evolução em um ritmo acelerado, alcançando 

locais remotos onde o acesso é precário, entretanto, apresenta déficit e produzir 

transformações em países subdesenvolvidos, os quais apresentam baixas em 

condições de saúde e qualidade de vida da população. Dentro desse cenário, os 

profissionais da saúde estão sujeitos a grandes desafios, onde apresentam parcela 

na responsabilidade das transformações relacionadas a tecnologia (SILVA et al, 

2015). 

Educação Permanente em Saúde (EPS) têm como processo educativo à 

análise do dia-a-dia do trabalhador, uma vez que estão integrados o ensino, a saúde, 

a docência e o serviço. Assim, busca qualificar o processo de acesso a saúde, a 

qualidade do serviço e a humanização (LIMA et al 2014). A EPS busca alcançar 
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diferentes públicos. Por esse motivo, diferentes ações são implementadas, a exemplo 

do Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes, que integra EPS e apoio assistencial, 

e a Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-SUS), que disponibiliza 

cursos na modalidade de Educação a Distância (EaD) (FARIAS 2017).  

A área da saúde tem propiciado um modelo de gestão do processo de trabalho 

que exige o uso de conhecimento em uso de habilidades de tecnologias, que são 

capazes de atender às necessidades dos usuários e consequentemente dos 

trabalhadores. Com essa necessidade de desenvolvimento, as dinâmicas de serviços 

tem passado por alterações oriundas dos processos tecnológicos, onde a instituição 

tem buscado por profissionais capacitados e com elevado teor técnico-científico, tendo 

como critérios a evolução terapêutica junto com o desenvolvimento de tecnologias em 

saúde (SILVA, 2021) 

O uso das ferramentas tecnológicas e interativas na formação vem ao encontro 

de uma linguagem educacional utilizada no mundo contemporâneo, visando o atual 

comportamento social de profissionais que usam a EAD como alternativa, isso para 

que consigam continuar a aprimorar profissionalmente, mantendo a qualidade no 

processo ensino (SILVA, 2021). 

 A EAD atualmente alcança milhares de alunos, tanto na rede privada quanto 

na rede pública, estando dentro de todos os níveis de educação, sejam elas formais 

ou informais (DA SILVA GASQUE, 2021). EAD é uma importante estratégia de EPS 

dentro do SUS, visto que ela oferece oportunidades de qualificação dos trabalhadores 

possibilitando melhor o aproveitamento do tempo disponível e o melhor controle do 

seu processo educativo (FILHO, 2018). 

 

4.4 Modelo KirkPatrick 

 

A avaliação tem uma importância decisiva, pois fornece informações mostrando 

caminhos para melhorar e marcar novos rumos. Sendo assim não existe apenas uma 

única forma para que a avaliação aconteça. Cada modalidade de avaliação tem 

objetivo de fornecer informações adequadas para que decisão tomada vire o sucesso 

do aluno (LUCKESI, 2011). 

Atualmente, o sistema Treinamento, Desenvolvimento e Educação (TD&E) 

têm sido bastante utilizados para a avaliação de ofertas educacionais voltadas para a 

qualificação profissional. O TD&E constitui um sistema integrado por subsistemas, em 
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que a avaliação é o subsistema responsável por prover informações, retroalimentar e 

aperfeiçoar todo o sistema (ABBAD, 2012). Com o desenvolvimento do sistema TD&E, 

os estudos na área de avaliação de treinamento cresceram motivados pela grande 

demanda por qualificação profissional, levando ao surgimento de referências de 

avaliação de treinamentos, como o modelo de Donald KirkPatrick (DUTRA et. al, 

2021). 

O modelo de KirkPatrick estabelece que os resultados de uma qualificação 

profissional deveriam ser avaliados com base em quatro níveis: reação, 

aprendizagem, comportamento e resultados. Os dois primeiros níveis dizem respeito 

aos processos mais subjetivos, de satisfação e de aprendizagem do indivíduo, 

enquanto os dois últimos refletem as mudanças de comportamento no trabalho e os 

retornos em termos de custo-benefício e qualidade na organização (GALLOWAY, 

2005). Mesmo após anos do surgimento desse modelo, ele continua popular e se 

adapta ao contexto dos processos educativos à distância, facilitando e otimizando as 

formas de mensurar os níveis (DUTRA et. al, 2021). 

Neste modelo, os quatro níveis de avaliação podem ser definidos da seguinte 

forma: 1) avaliação de reação - medida da forma como o participante sentiu sua 

formação e suas reações pessoais frente à experiência de aprendizado; 2) avaliação 

de aprendizagem - medida do aumento do conhecimento ou da capacidade 

intelectual, antes e depois da ação educativa; 3) avaliação do comportamento - 

medida em que os participantes aplicaram o aprendizado com mudança de seu 

comportamento, que pode ser verificada imediatamente ou alguns meses após a 

atividade educativa; e 4) avaliação de resultado - medida do efeito sobre o serviço ou 

ambiente de trabalho resultante da melhoria do desempenho do participante (MIRA, 

2010; TALIM et. al, 2018). 

Nesta perspectiva, o primeiro nível visa compreender a reação do público 

treinado ao treinamento em si, avaliando como os participantes se sente com relação 

ao que foi oferecido e qual sua experiência de aprendizado, questões como: se o 

treinamento foi relevante, valeu a pena investir o tempo na capacitação, nível de 

participação e esforço necessário para obter o máximo do treinamento, devem ser 

obtidos através de formulários de feedback, questionários pós-curso ou avaliações on-

line (BUSINESSBALLS, 2021). A obtenção desse resultado é importante, pois ele está 

relacionado à satisfação do aluno, e é um importante fator para correlacionar com a 

eficácia da metodologia de ensino, pois para atingir altos níveis de satisfação o 
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indivíduo deve compreender o treinamento, ter interesse pelo assunto e se sentir 

conectado com o tema e a sua realidade (KIRKPATRICK & KIRKPATRICK, 2010).  

Já a avaliação de aprendizagem, está relacionada ao desenvolvimento ou 

crescimento de conhecimento acerca do tema abordado no treinamento e/ou 

mudança comportamental relacionada ao treinamento, para isso, costuma-se fazer 

uso de testes ou avaliações comportamentais acerca do tema do treinamento 

(KIRKPATRICK, 1998).  

O nível 3 do modelo procura avaliar o desempenho do indivíduo em seu 

ambiente de trabalho após a formação, a fim de verificar se houve alguma modificação 

no comportamento em razão da ação de aprendizagem, como a utilização das 

habilidades desenvolvidas (GUSKEY, 2002). E o último nível do modelo - avaliação 

de resultado - busca avaliar os impactos das ações educacionais sobre os resultados 

da organização. Esse nível apresenta maior apelo junto aos gestores, já que pode ser 

mensurado por meio de indicadores mais precisos, como o aumento nas vendas ou 

na quantidade de clientes, redução de custos ou despesas, incremento da 

produtividade, aumento dos lucros, entre outros (MACEDO, 2007). Esse último nível 

também se refere ao âmbito individual da formação, como o impacto na motivação 

dos participantes. Este é considerado o nível mais complexo de avaliação da 

formação, por envolver resultados organizacionais e individuais decorrentes da 

formação (SERRANO; ARROYO, 2014). 

Segundo Waddill (2006) a metodologia de avaliação de KirkPatrick apresenta 

vantagens sobre outros métodos, visto que essa já é uma técnica reconhecida na 

literatura para a realização de avaliação da eficácia de curso na modalidade EAD. 

Esse modelo também é considerado uma avaliação flexível, pois está voltada para o 

processo de construção autônoma do conhecimento. Além disso, os quatro níveis de 

avaliação proporcionam uma visão sistêmica necessária à análise de uma iniciativa 

educacional, especialmente quando o público participante do curso é em larga escala. 

Na metodologia do estudo realizado por Filho, em 2018, “Avaliação em EaD: 

estudo de caso de curso de especialização em saúde da pessoa idosa da 

UNASUS/UERJ” nota-se a análise dos 3 primeiros níveis de KirkPatrick, encontrando-

se os seguintes resultados: o curso apresentou sucesso relativo nos 3 primeiros níveis 

do método, onde as variáveis aplicadas no estudo podem estar relacionadas com uma 

mudança na prática em saúde. O nível 1 foi avaliado através de aspectos positivos 

(61,50%) do curso que predominaram sobre os aspectos negativos (38,50%), sendo 
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considerado aspectos negativos os prazos com entrega de atividade, excesso de 

conteúdo proposto, e os aspectos positivos foram a boa qualidade do conteúdo, 

metodologia utilizada, material didático. O nível 2 foram utilizados conceitos como de 

adesão e permanência e foi observado que nas primeiras semanas de aula a evasão 

de alunos foi o dobro quando comparada com um curso na modalidade presencial. O 

terceiro nível foi avaliado através de projetos de intervenção criados pelos alunos, 

onde 67,55% destes projetos eram diretamente ligados à população idosa. 

 Sena (2014), em um projeto de intervenção, utilizou os 2 primeiros níveis de 

avaliação de kirkpatrick para analisar a reação e a aprendizagem do público de seu 

projeto, os profissionais do Centro de Saúde da Família Pedro Celestino Romero. 

Foram realizadas 3 oficinas educativas sobre temas abordados na saúde da família, 

tendo sua intervenção realizada com 12 funcionários de diferentes categorias. A 

análise do nível 1 foram consideradas aceitas e bem avaliadas pelo grupo, sendo 

obtidos esses resultados através de um roteiro de observação criado pela autora onde 

os participantes do projeto avaliavam com Sim ou Não, questões sobre os temas 

abordados, a forma de interação entre os alunos, a satisfação com a metodologia. 

Para a análise do nível 2, o nível que avalia a aprendizagem foi realizado um pré e 

pós-teste sobre os assuntos abordados no projeto e ao final de cada oficina uma 

avaliação baseado na escala de Linkert. 11 participantes obtiveram nota superior no 

pós-teste, de acordo com o modelo de kirkPatrick esse resultado mostra que houve 

aquisição  de conhecimento sobre os assuntos abordados.  

No estudo de Santos (2011) no Curso de Biossegurança e Meio Ambiente 

realizado pela Fundação Oswaldo Cruz, com um total de 14 participantes, foi utilizado 

o modelo de KirkPatrick para avaliar a reação e o aprendizado sobre o tema abordado, 

para o nível 1 foi utilizado perguntas fechadas com critérios que foram pontuados de 

forma decrescente 4-1 (excelente - péssimo), onde eram abordadas questões sobre 

o método de ensino, os professores, instalações físicas, carga horária dentre outras, 

para avaliação do nível 2 foram realizados testes durante a jornada dos alunos no 

curso, e uma auto-avaliação sobre o que o aluno aprendeu durante o curso. Os 

resultados do item de reação o curso foi classificado com excelente por 86% dos 

alunos. A aprendizagem foi mensurada pelo pré e pós-teste onde no primeiro a média 

da turma foi 9,4 e no pós-teste a média da turma foi de 9,7. 

 Segundo KirkPatrick (2010) reações positivas não garantem 

necessariamente a aprendizagem, mas todos os programas deveriam ser avaliados 
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pelo menos no nível 1, pois esse nível pode ser utilizado como forma de promover 

melhorias para os cursos.  
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5. MÉTODO 

 

5.1 Desenho do estudo  

 

Trata-se de uma pesquisa avaliativa com abordagem quantitativa, a partir                do 

referencial teórico do modelo de KirkPatrick. 

O modelo KirkPatrick é composto por quatro níveis de avaliação que 

proporcionam uma visão sistêmica necessária de uma iniciativa educacional, 

especialmente quando há um público em larga escala fazendo parte de um programa 

específico para a tomada de decisões (HALLETT, 2002).  

Os quatro níveis de avaliação de KirkPatrick modificados por Waddill (2006), 

podem ser assim resumidos: nível 1: Reação – percepção do aluno sobre a 

abordagem do aprendizado proporcionado pelo curso; Nível 2: Aprendizado – 

acúmulo de conhecimento do aluno com o curso; Nível 3: Comportamento – utilização 

e forma de uso do aprendizado com o curso; Nível 4: Resultados – retorno do 

aprendizado para o meio. Neste estudo serão avaliados os dois níveis iniciais do 

modelo (reação e aprendizado). 

 

5.2 População do estudo  

 

A população que fez parte da pesquisa foi composta pelos alunos que 

concluíram o PGS e que concordaram em participar da pesquisa por meio do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 

5.3 Estrutura organizacional do Programa de Formação em Gestão em Saúde 

 

O PGS trata-se de um programa de formação na modalidade a distância 

autoinstrucional. Tem como objetivo educacional que o egresso compreenda a gestão 

em saúde, com ênfase na organização, no planejamento e no financiamento do 

sistema único de saúde. O seu público-alvo são secretários (as) municipais e 

estaduais de saúde, coordenadores (as) de áreas técnicas e profissionais de nível 

superior envolvidos no processo de tomada de decisão em saúde. 
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O PGS é composto por 3 cursos distintos (45hrs/cada), todos ofertados 

gratuitamente para todo o Brasil no ambiente virtual da UNA-SUS/UFMA 

(SAITEAVA®), totalizando 135 horas. 

O primeiro curso do programa é intitulado Organização do SUS, com período 

de matricula entre 19/05/2021 a 02/02/2022 e integralização entre 19/05/2021 a 

28/02/2022, tem como objetivo que o egresso compreenda o processo de 

estruturação, a configuração e o funcionamento do SUS.  

O segundo curso é intitulado Organização da Atenção à Saúde no SUS, com 

período de matricula entre 15/06/2021 a 02/02/22 e integralização entre 15/06/2021 a 

28/02/22, tem como objetivo que o egresso compreenda a organização da atenção à 

saúde no SUS.  

Por fim, o terceiro curso é denominado Mudanças no financiamento do SUS, 

com período de matrícula entre 13/07/2021 a 02/02/22 e integralização entre 

13/07/2021 a 28/02/2022, tem como objetivo que o egresso compreenda as mudanças 

do financiamento do SUS com ênfase na APS.  

 

5.4 Caracterização do PGS 

 

O público que compõe este estudo é formado predominantemente sexo 

feminino (mais de 70% dos concludentes), em sua maioria profissionais de nível 

superior seguidos de estudantes de graduação com 77% e 14% respectivamente. Há 

alunos em todas as regiões brasileiras, com destaque para  regiões nordeste (37,3%) 

e sudeste (24,77%) 

O total de alunos concludentes do programa foram 728 alunos, onde 409 

(56,18%) informaram trabalhar no SUS, 227 (31,18%) estão atuando na atenção 

primária e 89 (12,23%) estão no atenção terciária. Dentro de todos os concludentes 4 

(0,55%) informaram ser Secretários de Saúde e 53 (7,28%) Coordenadores de área, 

porém 562 (77,2%) selecionaram a opção Não se Aplica.  

 

5.5 Coleta e análise dos dados 

 

Para coleta de dados foram utilizados 3 instrumentos estruturados: 1) 

Questionário de perfil do aluno, 2) Questionário de expectativa do curso e 3) 

Questionário de avaliação do curso.  
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Os instrumentos estão disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem do 

curso (SaiteAva®) durante a jornada do aluno. Estes questionários foram elaborados 

pelas equipes de produção e pesquisa da instituição para avaliação normativa dos 

cursos oferecidos, adaptados no LORI (Learning Object Review Instrument) (NESBIT, 

2003), que trata-se de um questionário validado mais utilizado para área da EAD 

utilizando uma escala numérica de 1 a 5, onde o 5 significa nota máxima atribuída. 

1. O questionário de perfil do aluno: foi disponibilizado ao aluno no início do 

curso e objetivou caracterizar os egressos do PGS, considerando variáveis 

como idade, gênero, curso de formação, quantidade de anos de formado, se 

são profissionais do SUS ou não, níveis de atenção à saúde que atua se 

desempenha função de gestor ou não, estado em que suas atividades laborais 

são realizadas e experiências anteriores em cursos a distância (ANEXO 1). 

2. O questionário de expectativa do curso: foi disponibilizado ao aluno no início 

do PGS e traz perguntas que investigaram como os alunos chegaram até o 

curso; o quanto eles conhecem sobre os temas que o programa aborda e o que 

o levou a escolha dos cursos componentes do Programa. (ANEXO 2). 

3. O questionário de avaliação do curso foi disponibilizado ao aluno no final 

PGS e foi composto por cinco blocos que permitiram ao aluno fazer avaliação 

geral do curso, da qualidade do conteúdo, da adequação dos objetivos 

educacionais do curso, do feedback e da avaliação da aprendizagem 

disponíveis e aspectos da motivação pessoal com o curso.  

Em acréscimo, os recursos educacionais foram avaliados individualmente, por 

meio de uma avaliação de reação disponível diretamente nos próprios recursos para 

a avaliação dos alunos (ANEXO 3). 

Ao ingressar nos cursos componentes do programa o aluno foi exposto a uma 

situação de aprendizagem contextual trabalhada como pré e pós-teste e, desta forma, 

foi avaliado o desempenho do aluno no início e no final de cada curso do PGS, 

buscando mensurar o deslocamento de aprendizagem do aluno em seu percurso 

formativo. 

Todos os dados foram disponibilizados sob forma de planilha automática 

(formato xls) exportada do ambiente virtual de aprendizagem. Após a coleta dos 

dados, foi realizada análise descritiva por meio do cálculo de frequências relativas e 

absolutas e medidas-resumo numéricas, considerando os dois primeiros níveis do 
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modelo de avaliação de KirkPatrick: nível 1 em que avalia reação dos egressos em 

relação aos aspectos técnico pedagógicos e o nível 2 que avalia a aprendizagem dos 

alunos, uma vez que segundo o KirkPatrick (1998) os níveis são complementares, 

porém podem ser analisados individualmente. Em adição, o teste Mann-Whitney foi 

aplicado para a análise da significância dos testes pré e pós-cursos. Todas as análises 

serão realizadas no Programa STATA versão 14.0. 

 

5.6 Aspectos Éticos 

 

Esse estudo seguiu a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde/ 

Ministério da Saúde do Brasil, que regulamenta as pesquisas envolvendo seres 

humanos. O projeto foi aprovado pelo comitê de ética (CEP) do Hospital Universitário 

da Universidade Federal do Maranhão (HU-UFMA) sob CCAE: 

08686819.2.0000.5086. Vale ressaltar que a identidade dos participantes foi protegida 

pelo anonimato todos tiveram acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) por meio digital (ANEXO 4). 

 

5.7 Financiamento 

 

O Programa de Formação em Gestão em Saúde foi planejado e contratado 

pelo Departamento de Gestão Estratégica do Ministério da Saúde (DEGES) e 

executado pela Universidade Federal do Maranhão, por meio da UNA-SUS/UFMA. 
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6. RESULTADOS 

 

Segue apresentado os resultados e discussões dessa dissertação a seguir 

em formato de artigo científico. 

 

6.1 Artigo 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DE EGRESSOS DE UM PROGRAMA DE 

FORMAÇÃO ONLINE SOBRE GESTÃO EM SAÚDE 

 

EVALUATION OF LEARNING THE RULES OF AN ONLINE TRAINING 

PROGRAM IN HEALTH MANAGEMENT 
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Este estudo objetivou avaliar a aprendizagem dos egressos do Programa Gestão em Saúde 

(PGS) ofertado à distância pela Universidade Aberta do SUS da Universidade Federal do 

Maranhão. Trata-se de uma pesquisa avaliativa com abordagem quantitativa, a partir do 

referencial teórico do modelo de Kirkpatrick. A população do estudo foi composta por 728 

egressos do curso. Dados sociodemográficos, laborais e de aprendizagem, antes do curso (AC) 

e pós-curso (PC) foram coletados com instrumentos semi-estruturados. Realizou-se a análise 

descritiva, considerando os dois primeiros níveis do modelo de avaliação de KirkPatrick: nível 

1- avaliação da reação e o nível 2- avaliação da aprendizagem. O teste Mann-Whitney foi 

aplicado para a análise da significância dos testes pré e pós-cursos. Utilizou-se o programa 

STATA versão 14.0, considerando-se nível de significância de 5%. Dos egressos, 71,57% eram 

do sexo feminino, 77,88% com nível superior e 56,18% trabalhadores do SUS. Para análise do 

nível 1 considerou-se as notas atribuídas pelos alunos na avaliação dos cursos componentes 

(80% para nota máxima), avaliação de conteúdo (60% para nota máxima), pertinência e alcance 

dos objetivos educacionais (70% para nota máxima). A análise do nível 2 utilizou as notas de 

pré e pós-teste e as atribuições de auto-avaliação. Notou-se deslocamento estatisticamente 

significante (p<000,1) comparando os momentos antes e após o curso. O curso impactou 

positivamente na aprendizagem dos egressos, à medida em que se constatou aumento 

significativo nas autoavaliações de aprendizagem e na avaliação diagnóstica antes e pós-curso, 

revelando-se como importante contribuição na qualificação de profissionais com trabalho direto 

ou interesse na temática Gestão em Saúde. Entende-se que estas estratégias de formação 

escaláveis podem ser potencializadoras da educação permanente. 

Palavras-chave: Avaliação Educacional; Educação para a Saúde; Ensino a Distância. 

Abstract 

This study aimed to evaluate the learning of graduates of the Health Management Program 

(PGS) offered at a distance by the Open University of SUS of the Federal University of 
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Maranhão. This is an evaluative research with a quantitative approach, based on the theoretical 

framework of the Kirkpatrick model. The study population consisted of 728 graduates of the 

course. Sociodemographic, work and learning data, before the course (AC) and after the course 

(PC) were collected with semi-structured instruments. A descriptive analysis was carried out, 

considering the first two levels of KirkPatrick's assessment model: level 1- reaction assessment 

and level 2- learning assessment. The Mann-Whitney test was applied to analyze the 

significance of pre- and post-course tests. The STATA program version 14.0 was used, 

considering a significance level of 5%. Of the graduates, 71.57% were female, 77.88% had 

higher education and 56.18% were SUS workers. For the analysis of level 1, we considered the 

grades given by students in the evaluation of component courses (80% for maximum grade), 

content evaluation (60% for maximum grade), relevance and achievement of educational 

objectives (70% for maximum grade) . Level 2 analysis used pre- and post-test scores and self-

assessment assignments. There was a statistically significant shift (p<000.1) comparing the 

moments before and after the course. The course had a positive impact on the graduates' 

learning, as there was a significant increase in learning self-assessments and in the diagnostic 

assessment before and after the course, revealing itself as an important contribution to the 

qualification of professionals with direct work or interest in the theme Management in Health. 

It is understood that these scalable training strategies can be potentiators of continuing 

education. 

Keywords: Educational assessment; Health Education; Distance learning. 

Resumen 

Este estudio tuvo como objetivo evaluar el aprendizaje de los graduados del Programa de 

Gestión en Salud (PGS) ofrecido a distancia por la Universidad Abierta del SUS de la 

Universidad Federal de Maranhão. Se trata de una investigación evaluativa con enfoque 

cuantitativo, basada en el marco teórico del modelo de Kirkpatrick. La población de estudio 
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está constituida por 728 egresados de la carrera. Los datos sociodemográficos, laborales y de 

aprendizaje, antes del curso (AC) y después del curso (PC) fueron recolectados con 

instrumentos semiestructurados. Se realizó un análisis descriptivo, considerando los dos 

primeros niveles del modelo de evaluación de KirkPatrick: nivel 1- evaluación de reacción y 

nivel 2- evaluación de aprendizaje. Se aplicó la prueba de Mann-Whitney para analizar el 

significado de las pruebas previas y posteriores al curso. Se utilizó el programa STATA versión 

14.0, considerando un nivel de significancia del 5%. De los graduados, el 71,57% eran mujeres, 

el 77,88% tenían estudios superiores y el 56,18% eran trabajadores del SUS. Para el análisis del 

nivel 1 se consideraron las calificaciones otorgadas por los estudiantes en la evaluación de los 

cursos componentes (80% para calificación máxima), evaluación de contenidos (60% para 

calificación máxima), pertinencia y logro de objetivos educativos (70% para calificación 

máxima). ) . El análisis de nivel 2 utilizó puntuaciones previas y posteriores a la prueba y tareas 

de autoevaluación. Hubo un cambio estadísticamente significativo (p<000,1) al comparar los 

momentos antes y después del curso. El curso tuvo un impacto positivo en el aprendizaje de los 

egresados, ya que hubo un incremento significativo en las autoevaluaciones de aprendizaje y 

en la evaluación diagnóstica antes y después del curso, revelándose como un aporte importante 

para la calificación de profesionales con trabajo o interés directo en el tema Gestión en Salud. 

Se entiende que estas estrategias de formación escalables pueden ser potenciadoras de la 

formación continua. 

Palablas clave: Evaluación Educativa; Educación para la salud; La educación a distancia. 

Introdução 

O ponto central da Educação Permanente em Saúde (EPS) é a porosidade que ela 

possui quando se trata da realidade dos serviços de saúde, visto que em cada região, existe uma 

realidade diferente, necessitando de temas a serem discutidos e aplicados próprios para o local 

(Cecim, 2005).  



32 

 

Essa diversidade de cenários relativos ao local e fazeres do trabalho pautada pela EPS, 

alinhada à necessidade de formação de grande número de trabalhadores, pode ser garantida e 

ou mobilizada via Educação à Distancia (EaD).  Essa modalidade de ensino, pode promover, 

por meio de cursos escaláveis e massivos, formação de grande número de profissionais de todos 

os âmbitos, por meio da utilização de recursos educacionais inovadores que criem 

contextos/cenários de trabalho dos alunos, como caminhos metodológicos para o ensino-

aprendizagem efetivo e significativo . 

Cursos on-line e massivos, conhecidos como MOOC (Massive Open Online Course), 

caracterizam-se como uma forma inovadora de aprendizagem on-line e EaD, se diferenciando 

de outras estratégias de ensino-aprendizagem por serem estruturados para receber um número 

escalável de participantes, capazes de produzirem a sua própria aprendizagem via 

autorregulação e autodireção (Baeta, 2016; Ágonacs, 2020), portanto, apropriados para 

educação de adultos trabalhadores. Pela própria natureza do tamanho e alcance de números de 

grande magnitude, estes cursos precisam, sistematicamente, perpassarem por avaliações 

criteriosas, levando em conta aspectos da aprendizagem, satisfação e aplicabilidade deles.  

Em acréscimo, recortando o cenário da formação de trabalhadores do SUS, estes cursos 

costumam ser fruto de investimento de parcerias entre Instituições de Ensino e o poder público, 

gerando despesas orçamentárias, demandando tempo e estudos na aplicação dos projetos, 

reforçando a necessidade de avaliação para averiguar os resultados, rendimentos e impactos. É 

pertinente, ainda, avaliar a contribuição destes cursos na aprendizagem, pois nem sempre a sua 

realização provoca soluções de todos os problemas (Mourão, 2014). 

Muitas são as propostas de avaliação de cursos/treinamento online. Algumas teorias que 

oferecem subsídio para discussão dessa análise são a TRI (Teoria de Resposta ao Item), a 

avaliação por competências, o modelo RE-AIM (do inglês Reach, Efficacy, Adoption, 

Implementation and Maintenance) e o modelo KirkPatrick (COLVIN et al., 2014; SALERNO; 
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FREITAS, 2019; SMITH-LICKESS et al., 2019). Nesse conjunto, escolheu-se para análise o 

modelo KirkPatrick, amplamente empregado e que considerada quatro níveis avaliativos: 

reação, aprendizagem, comportamento e resultados (Gomes, et al. 2020). Esta pesquisa, faz seu 

recorte avaliativo considerando os 2 primeiros níveis, buscando elucidar aspectos da 

aprendizagem (antes e pós-curso) dos egressos do Programa Gestão em Saúde, ofertado pela 

Universidade Aberta do SUS da Universidade Federal do Maranhão.  

 

Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa avaliativa com abordagem quantitativa, a partir  do referencial 

teórico do modelo de Kirkpatrick. O modelo Kirkpatrick é composto por quatro níveis de 

avaliação que proporcionam uma visão sistêmica necessária de uma iniciativa educacional, 

especialmente quando há um público em larga escala (Hallett, 2002).  

Os quatro níveis de avaliação de Kirkpatric modificados por Waddill (2006), 

compreendem: Nível 1: Reação – corresponde a percepção do aluno sobre a abordagem do 

aprendizado proporcionado pelo curso; Nível 2: Aprendizado – compreende o acúmulo de 

conhecimento do aluno com o curso; Nível 3: Comportamento – descreve a utilização e forma 

de uso do aprendizado com o curso; Nível 4: Resultados – compreende retorno do aprendizado 

para o meio. Para este estudo foram avaliados os dois primeiros níveis do modelo.  

Foram incluídos na amostra os inscritos no programa de formação que concordaram 

em participar da pesquisa por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e que 

haviam finalizado os 3 cursos componentes do PGS até 30 de novembro de 2021, data final da 

coleta de dados, totalizando 728 alunos.  

O PGS foi ofertado na modalidade a distância autoinstrucional. O público-alvo 

transversalizava trabalhadores do SUS que exerciam atividades no âmbito da gestão como 

secretários(as) municipais e estaduais de saúde, coordenadores(as) de áreas técnicas e 
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profissionais de nível superior envolvidos no processo de tomada de decisão em saúde, bem 

como profissional de todos os âmbitos com interesse na temática, tratando-se de uma oferta 

educacional aberta. Ao final do curso era esperado que o egresso compreendesse a gestão em 

saúde, com ênfase na organização, no planejamento e no financiamento do Sistema Único de 

Saúde (SUS). 

O PGS é composto por 3 cursos distintos (45hrs/cada), todos ofertados gratuitamente 

para todo o Brasil no ambiente virtual de aprendizagem da UNA-SUS/UFMA (SAITEAVA®), 

totalizando uma formação de 135 horas. O primeiro curso do programa foi intitulado Organização 

do SUS, cujo objetivo alicerçava-se na compreensão do processo de estruturação, a 

configuração e o funcionamento do SUS.  O segundo curso, Organização da Atenção à Saúde 

no SUS, buscava que o egresso compreendesse  a organização da atenção à saúde no SUS. Por 

fim, o terceiro curso, denominado Mudanças no financiamento do SUS, tinha como objetivo que 

o egresso compreendesse as mudanças do financiamento do SUS com ênfase na APS.  

Para coleta de dados foram utilizados 3 instrumentos semiestruturados: 1) 

Questionário de perfil do aluno com perguntas que permitiam a caracterização dos concludentes 

por meio de dados socioeconômicos e demográficos; 2) Questionário de expectativa           do curso 

com questões que identificavam fatores de interesse e de influência na matrícula e na 

autoavaliação do domínio sobre a temática no início do programa; e; 3) Questionário de 

avaliação do curso que continha a avaliação do programa, estimava a satisfação dos 

concludentes e a autoavaliação do domínio sobre a temática ao fim do programa. Os 

instrumentos estavam disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem do programa 

(SAITEAVA®) e avaliavam seus atributos em uma escala numérica de 1 a 5, onde o 5 significa 

nota máxima atribuída e 1 nota mínima. 

Em acréscimo, ao ingressar nos cursos componentes do programa o aluno era exposto 

a uma situação de aprendizagem contextual trabalhada como pré e pós-teste e, também, por 
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meio dela, foi avaliado o desempenho do aluno no início e no final de cada curso do PGS, 

buscando mensurar o deslocamento de aprendizagem do aluno em seu percurso formativo. 

Todos os dados foram disponibilizados sob forma de planilha automática (formato xls) 

exportada do ambiente virtual de aprendizagem. Após a coleta dos dados, foi realizada análise 

descritiva por meio do cálculo de frequências relativas e absolutas e medidas-resumo 

numéricas, considerando os dois primeiros níveis do modelo de avaliação de Kirkpatrick: nível 

1 em que avalia reação dos egressos em relação aos aspectos técnico pedagógicos e o nível 2 

que avalia a aprendizagem dos alunos. Em adição, o teste Mann-Whitney foi aplicado para a 

análise da significância dos testes pré e pós-cursos. A seleção do teste foi resultado da ausência 

de normalidade dos dados, notada pelo teste Kolmogorov-Smirnov. Todas as análises foram 

realizadas no Programa STATA versão 14.0.  

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário 

da Universidade Federal do Maranhão (HU-UFMA) – (CAAE nº 08686819.2.0000.5086). 

Somente participaram da pesquisa os concludentes que permitiram o uso de suas informações, 

de forma anônima, por meio do aceite do TCLE. 

 

Resultados  

Participaram deste estudo 728 alunos que concluíram todo o Programa Gestão em 

Saúde (PGS), destes, 71,57% eram do sexo feminino, profissionais de nível superior (77,88%) 

e trabalhadores do SUS (56,18%). Todas as regiões brasileiras contemplavam presença de 

estudantes do programa. Poucos foram os alunos que exerciam, de forma mais diretiva, funções 

gestoras no SUS (0,55%). Na tabela 1 estão sumarizadas todas as características demográficas 

e profissionais dos participantes do estudo. 

Tabela 1 – Características demográficas e profissionais dos egressos do Programa de 

Formação de Gestão em Saúde. Brasil. 2022. 

 N % 

Gênero   
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   Feminino    521 71,57 

   Masculino 202 27,75 

   Outro 2 0,27 

   Prefiro não informar 3 0,41 

Grupo profissional   

   Estudante 104 14,29 

   Outro 26 3,57 

   Profissional de nível superior 567 77,88 

   Profissional de nível técnico 31 4,26 

Trabalhador do SUS   

   Não 319 43,82 

   Sim  409 56,18 

Nível de Organização da Atenção à Saúde  

   Alta complexidade 89 12,23 

   Atenção básica 227 31,18 

   Média complexidade 87 11,95 

   Não se aplica 325 44,64 

Função gestora no SUS   

   Coordenador(a) de área  53 7,28 

   Não se aplica          562 77,2 

   Outros 109 14,97 

   Secretário(a) de Saúde 4 0,55 

Região de Trabalho   

Norte 121 18,06 

   Acre 61 9,1 

   Amapá 1 0,15 

   Amazonas  13 1,94 

   Pará 21 3,13 

   Rondônia 18 2,69 

   Roraima  3 0,45 

   Tocantins  4 0,6 

Nordeste 250 37,3 

   Alagoas  10 1,49 

   Bahia  42 6,27 

   Ceará 86 12,84 

   Maranhão 54 8,06 

   Paraíba 7 1,04 

   Pernambuco  13 1,94 

   Piauí 22 3,28 

   Rio Grande do Norte  8 1,19 

   Sergipe  8 1,19 

Centro-Oeste 84 12,54 

   Distrito Federal  31 4,63 

   Goiás 12 1,79 

   Mato Grosso  30 4,48 

   Mato Grosso do Sul  11 1,64 

Sudeste 166 24,77 

   Espírito Santo 35 5,22 
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   Minas Gerais  49 7,31 

   Rio de Janeiro  36 5,37 

   São Paulo 46 6,87 

Sul 49 7,31 

   Paraná 13 1,94 

   Rio Grande do Sul 27 4,03 

   Santa Catarina 9 1,34 
Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa. 

 

A análise do nível 1 do modelo KirkPatrick confere a avaliação de reação. Neste estudo, 

buscou-se contemplar diversos aspectos técnicos e pedagógicos para atribuir robustez a 

avaliação deste nível. Para tanto, considerou-se as notas atribuídas pelo aluno na avaliação dos 

cursos componentes (em todos os cursos, acima de 80% para atribuição de nota máxima), 

avaliação de conteúdo (em todos os cursos, acima de 60% para atribuição de nota máxima), 

pertinência e alcance dos objetivos educacionais (em todos os cursos, acima de 70% para 

atribuição de nota máxima), entre outros aspectos. 

Os alunos classificaram os 3 cursos do programa com nota 5, com mais de 80% em 

ambos. Quando perguntados se o conteúdo abordado estava de acordo com os pontos chave da 

proposta dos cursos, os alunos assinalaram que concordam totalmente com porcentagens acima 

de 64%. Sobre a precisão dos assuntos abordados, nos 3 cursos acima de 65% dos concludentes 

informaram não haver erros no que foi ofertado, ocasionando assim um alcance nos objetivos 

dos cursos  por mais de 70% dos alunos. Quando questionados sobre como foram motivadores 

oferecendo contextos sobre a vida real, mais de 66% dos alunos concordaram totalmente, mais 

de 60% dos alunos afirmaram que sentem-se capazes de serem formadores sobre os assuntos 

que foram abordados nos 3 cursos do programa.  

Todas as dimensões consideradas para avaliação de reação, estão dispostos na Tabela 2. 

Tabela 2 – Avaliação da reação dos egressos do Programa de Formação de Gestão em 

Saúde. Brasil. 2022. 

 Curso 1 Curso 2 Curso 3 

 n % n % n % 

De modo geral como você 

avalia o curso?        
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   Nota 1 1 0,14 3 0,41 - - 

   Nota 2 5 0,69 - - 5 0,69 

   Nota 3 15 2,06 13 1,79 17 2,34 

   Nota 4 103 14,15 100 13,74 91 12,5 

   Nota 5 601 82,55 606 83,24 603 82,83 

   Não sei responder 3 0,41 6 0,82 12 1,65 

O conteúdo enfatiza pontos-

chave e ideias significativas, 

com um nível apropriado de 

detalhes, aplicável aos 

contextos variados dos alunos.       

   Concordo parcialmente 179 24,59 204 28,02 218 29,95 

   Concordo totalmente 516 70,88 485 66,62 466 64,01 

   Discordo parcialmente 7 0,96 5 0,69 1 0,14 

   Discordo totalmente - - 2 0,27 - - 

   Nem concordo, nem discordo 26 3,57 32 4,4 43 5,91 

O conteúdo não apresenta 

erros, sendo verdadeiro, 

preciso e tecnicamente 

adequado.       

   Concordo parcialmente 157 21,57 181 24,86 191 26,24 

   Concordo totalmente 515 70,74 497 68,27 479 65,8 

   Discordo parcialmente 10 1,37 6 0,82 5 0,69 

   Discordo totalmente 2 0,27 3 0,41 1 0,14 

   Nem concordo, nem discordo 44 6,04 41 5,63 52 7,14 

Os objetivos educacionais do 

curso são coerentes com o 

conteúdo, a apresentação dos 

recursos, as propostas de 

atividades e características 

das(os) alunas(os).       

   Concordo parcialmente 152 20,88 148 20,33 163 22,39 

   Concordo totalmente 549 75,41 538 73,9 523 71,84 

   Discordo parcialmente 4 0,55 2 0,27 6 0,82 

   Discordo totalmente - - 1 0,14 - - 

   Nem concordo, nem discordo 23 3,16 39 5,36 36 4,95 

O curso permite que as(os) 

alunas(os) alcancem os 

objetivos educacionais 

propostos.       

   Concordo parcialmente 130 17,86 154 21,15 178 24,45 

   Concordo totalmente 568 78,02 540 74,18 513 70,47 

   Discordo parcialmente 5 0,69 1 0,14 3 0,41 

   Discordo totalmente 1 0,14 1 0,14 - - 

   Nem concordo, nem discordo 24 3,3 32 4,4 34 4,67 

Após a realização de cada 

atividade (múltipla escolha ou 

discursiva) é oferecido à(ao) 

aluna(o) feedback ou       
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instrução, de acordo com a 

exatidão da sua resposta, o que 

facilita a compreensão do 

conteúdo. 

   Concordo parcialmente 160 21,98 146 20,05 176 24,18 

   Concordo totalmente 535 73,49 537 73,76 505 69,37 

   Discordo parcialmente 7 0,96 8 1,1 7 0,96 

   Discordo totalmente - - 1 0,14 1 0,14 

   Nem concordo, nem discordo 26 3,57 36 4,95 39 5,36 

As atividades formativas e 

somativas são eficazes para a 

verificação da aprendizagem 

da(o) aluna(o).       

   Concordo parcialmente 169 23,21 161 22,12 177 24,31 

   Concordo totalmente 527 72,39 524 71,98 502 68,96 

   Discordo parcialmente 8 1,1 4 0,55 7 0,96 

   Discordo totalmente 1 0,14 2 0,27 2 0,27 

   Nem concordo, nem discordo 23 3,16 37 5,08 40 5,49 

As atividades são equilibradas, 

nem são muito fáceis, nem 

muito difíceis.       

   Concordo parcialmente 217 29,81 202 27,75 216 29,67 

   Concordo totalmente 453 62,23 455 62,5 451 61,95 

   Discordo parcialmente 13 1,79 15 2,06 11 1,51 

   Discordo totalmente 3 0,41 1 0,14 1 0,14 

   Nem concordo, nem discordo 42 5,77 55 7,55 49 6,73 

O curso é altamente motivador, 

oferecendo contextos baseados 

na vida real.       

   Concordo parcialmente 181 24,86 176 24,18 183 25,14 

   Concordo totalmente 499 68,54 486 66,76 486 66,76 

   Discordo parcialmente 8 1,1 11 1,51 8 1,1 

   Discordo totalmente 2 0,27 1 0,14 - - 

   Nem concordo, nem discordo 38 5,22 54 7,42 51 7,01 

Tenho interesse em ler 

conteúdos relacionados ao 

tema do curso.       

   Concordo parcialmente 137 18,82 149 20,47 152 20,88 

   Concordo totalmente 560 76,92 541 74,31 533 73,21 

   Discordo parcialmente 5 0,69 3 0,41 7 0,96 

   Discordo totalmente - - 1 0,14 1 0,14 

   Nem concordo, nem discordo 26 3,57 34 4,67 35 4,81 

 

Sinto-me capaz de 

compartilhar com outras 

pessoas os conhecimentos 

adquiridos no curso.       

   Concordo parcialmente 201 27,61 206 28,3 225 30,91 

   Concordo totalmente 491 67,45 474 65,11 452 62,09 
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   Discordo parcialmente 6 0,82 5 0,69 6 0,82 

   Discordo totalmente 2 0,27 2 0,27 1 0,14 

   Nem concordo, nem discordo 28 3,85 41 5,63 44 6,04 

Sinto-me motivado para 

participar de outro curso de 

formação profissional ofertado 

à distância. 
      

   Concordo parcialmente 99 13,6 118 16,21 133 18,27 

   Concordo totalmente 601 82,55 578 79,4 563 77,34 

   Discordo parcialmente 5 0,69 4 0,55 - - 

   Discordo totalmente 1 0,14 1 0,14 1 0,14 

   Nem concordo, nem discordo 

 22 3,02 27 3,71 31 4,26 

Após a participação no curso, 

sinto-me um profissional mais 

motivado do que antes.       

   Concordo parcialmente 152 20,88 152 20,88 132 18,13 

   Concordo totalmente 474 65,11 463 63,6 471 64,7 

   Discordo parcialmente 7 0,96 2 0,27 3 0,41 

   Discordo totalmente 2 0,27 2 0,27 2 0,27 

   Nem concordo, nem discordo 22 3,02 33 4,53 44 6,04 

   Não se aplica 

 71 9,75 76 10,44 76 10,44 

Após realizar o curso, tenho 

mais confiança em minha 

capacidade de executar meu 

trabalho com sucesso.       

   Concordo parcialmente 161 22,12 141 19,37 142 19,51 

   Concordo totalmente 465 63,87 477 65,52 462 63,46 

   Discordo parcialmente 5 0,69 3 0,41 3 0,41 

   Discordo totalmente 3 0,41 1 0,14 43 5,91 

   Nem concordo, nem discordo 25 3,43 33 4,53 78 10,71 

   Não se aplica 69 9,48 73 10,03 - - 

Tenho interesse em continuar 

compartilhando com meus 

colegas de trabalho o que 

aprendi no curso.       

   Concordo parcialmente 111 15,25 121 16,62 120 16,48 

   Concordo totalmente 522 71,7 497 68,27 491 67,45 

   Discordo parcialmente 2 0,27 5 0,69 3 0,41 

   Discordo totalmente 2 0,27 1 0,14 36 4,95 

   Nem concordo, nem discordo 29 3,98 37 5,08 78 10,71 

   Não se aplica 62 8,52 67 9,2 - - 

Tenho interesse em aplicar no 

trabalho os conteúdos 

aprendidos no curso.       

   Concordo parcialmente 95 13,05 105 14,42 113 15,52 
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   Concordo totalmente 541 74,31 520 71,43 502 68,96 

   Discordo parcialmente 3 0,41 4 0,55 1 0,14 

   Discordo totalmente 4 0,55 1 0,14 - - 

   Nem concordo, nem discordo 21 2,88 31 4,26 34 4,67 

   Não se aplica 64 8,79 67 9,2 78 10,71 
Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa. 

 

Para a análise do nível 2 do modelo de kirkPatrick, que confere a avaliação da 

aprendizagem, foram utilizadas as variáveis que verificavam as notas de pré e pós-teste de todos 

os cursos, bem como as atribuições de autoavaliação (antes e após os cursos). Observou-se 

deslocamento estatisticamente significante (p<000,1) em relação as notas do primeiro para o 

segundo momento, de ambos os cursos componentes do PGS (Tabela 3). Resultado semelhante 

é observado quando avaliamos as atribuições de autoavaliação (antes e depois do PGS) com 

diferença estatisticamente significante entre as duas avaliações (<0,0001). Estes resultados são 

observados na tabela 3. 

Tabela 3 – Avaliação da aprendizagem dos egressos do Programa de Formação de Gestão 

em Saúde. Brasil. 2022. 

 Situação de Aprendizagem  

 Pré teste Pós teste p-valor* 

Curso 1 2 3 <0,0001 

Curso 2 2 3 <0,0001 

Curso 3 2 3 <0,0001 

    

 Autoavaliação 

 Antes do curso Ao final do curso p-valor* 

Curso 1 3 5 <0,0001 

Curso 2 3 5 <0,0001 

Curso 3 3 5 <0,0001 
Fonte: Elaboração dos autores com dados da pesquisa. 

* Teste de Mann-WhitneyF 

 

Discussão 

A EaD apresenta vantagens durante o processo de ensino, proporcionando acesso a 

novas tecnologias voltadas para a educação, que anteriormente não eram tão disponibilizadas e 

consequentemente favorece uma apropriação do conhecimento (Fratucci, 2015). Os cursos 

MOOC tem como característica a formação de um número grande de alunos, alguns cursos da 
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área da saúde, por exemplo, chegam a um total acima de 62.000 inscritos por curso, 

consagrando-se como uma enorme potência formativa (Gidson, 2020).  

Neste estudo, a amostra foi composta por 728 egressos, majoritariamente composto por 

um público do sexo feminino (acima de 71%). A presença de mulheres na educação superior 

sofreu um aumento expressivo, ocorrendo uma concentração maior nas áreas que são voltadas 

para o cuidado, saúde e humanas. Segundo o último Censo de EAD a grande maioria das 

pessoas que fazem cursos a distância é composta por mulheres, que, por vezes, no meio de suas 

jornadas triplas entre trabalho, casa e maternidade, veem na EAD uma oportunidade de  

melhorar seus currículos sem sair de casa (ABED, 2022).   

Ao analisar a distribuição geográfica, observamos que existem públicos de todas as 

regiões brasileiras, com quantitativo maior da região nordeste. A ampla distribuição espacial já 

era esperada, pois os MOOC ultrapassam barreiras geográficas (FORNO; KNOLL, 2013; LIU; 

KANG; MCKELROY, 2015R). Forno e Knoll (2013) apontam que os cursos da modalidade 

MOOC tem como características a quebra da barreira geográfica, podendo ser acessados por 

pessoas de regiões mais distantes dos centros de formação sem perder a qualidade do ensino. A 

maior quantidade de participantes ter sido da região nordeste pode ser compreendida pela 

localização da instituição que ofertou o programa, fazendo com que a divulgação fosse maior 

nessa região. 

No universo dos 728 egressos avaliados, 56,18% eram trabalhadores do SUS. É de 

fundamental importância a participação dos trabalhadores do SUS nesse tipo de qualificação, 

uma vez que eles são os agentes de mudança nos espaços de gestão dos serviços. A pesquisa de 

Machado (2018) corrobora com esse dado, mostrando a importância da participação de 

colaboradores, onde estes tem principal papel na fundamentação da gestão, da eficácia e 

efetividade do SUS. Qualificações como esta tem tamanha importância, pois capacitam os 

gestores a entender como é o novo financiamento dos programas do SUS, gerando 



43 

 

conhecimento sobre novas formas de obter subsídios para a melhoria da  saúde dos 

Estados/Municípios.  

O estudo de  Marmol (2013) mostra que muitas alterações em forma de gestão vem 

mudando na última metade do século XX, através de transformações em política e economia 

em países industrializados e em desenvolvimento, mostrando a importância da atualização, 

evolução e poder de questionamento sobre a melhor forma de gerir os recursos públicos, uma 

vez que o gestor precisa conhecer para administrar a coisa pública com probidade, seriedade 

competência e eficácia.  

Os profissionais de nível superior e os trabalhadores dos SUS, corresponderam com 

77% e 65% respectivamente dos alunos concludentes, um dos motivos para essa a alta 

porcentagem dentre os alunos pode-se dar pela gestão participativa, que atualmente é utilizada 

dentro dos serviços de saúde. Sobre gestão participativa, foi evidenciado que quando os 

profissionais tinham acesso a esse tipo de gestão, começaram a se ver não somente como 

trabalhadores, mas também como gestores, nas tomadas de decisões, dando para eles uma 

autonomia sobre decisões dentro do SUS (SILVA, VILAR, 2018 apud FERREIRA, 2012, 

PIMENTA, 2012). 

O público que informou estar na função de gestor foi apenas de 0,55% um total de 4 

pessoas, um número baixo, visto que os gestores/secretários de saúde, são os maiores tomadores 

de decisões dentro do processo de fazer saúde em seus municípios. Arcari (2018) mostra que 

diante da complexidade das tomadas de decisões e devido a descentralização da saúde, é 

necessário que os secretários tenham conhecimento e capacidade de gerir, pois cabe a eles 

promover ações de saúde com efetividade. Uma das formas de obter conhecimento sobre gestão 

é através da EPS por meio da Ead.  

Dentre os alunos 31% informaram ser trabalhadores da Atenção Primária em Saúde 

(APS), antes denominada Atenção Básica, caracterizando a importância e o interesse do 
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profissional da porta de entrada do sistema de saúde entender sobre a forma de gerir o SUS. 

Bezerra (2018) em seu estudo, aponta que o trabalhador da APS, deve ser incluído em um 

contexto diverso onde ocorra o entendimento das questões relacionadas ao trabalho, uma vez 

que estes são atores-chave dentro do nível de atenção, considerando que o mais recente modelo 

assistencial busca a valorização do trabalho e do trabalhador e deve haver uma articulação entre 

gestão, instituições e trabalhadores, é essencial investir em forma de aprimoramento dessa 

classe de trabalhadores.  

A análise do nível 1 do modelo de Kirkpatrick o que avalia a reação dos alunos foi 

considerada positiva, uma vez que nos 3 cursos foram definidos com nota máxima. A avaliação 

realizada pelos alunos proporcionam uma primeira impressão sobre as vantagens do curso 

(Castro, 2018). Observa-se que os aspectos positivos dos cursos foram avaliados por mais de 

60% como concordo totalmente. Dentre esses aspectos positivos tivemos como avaliação se o 

conteúdo abordado enfatiza os pontos chave, se os objetivos educacionais são coerentes com o 

que foi abordado no conteúdo, alem de questionar se foi oferecido um feedback para facilitar a 

absorção do assunto, em todos esses aspectos os 3 cursos obtiveram acima de 64%, 70% e 69% 

respectivamente. Corroborando com o resultado de avaliação do nível 1, Freitas (2022) em sua 

pesquisa notou que a maioria dos alunos classificaram o grau de satisfação com o treinamento 

nos níveis 4 e 5 da escala de Linkert, indicando que os cursos foram uma experiência 

educacional com sucesso dentro das modalidades de ensino do programa.  

Os 3 cursos apresentaram ótimas avaliações sobre motivação, ambos com mais de 60% 

de concordo totalmente quando questionados sobre os cursos serem motivadores e 

apresentarem problemas que estão próximos a realidades dos concludentes. No estudo de Paiva 

Barbosa em 2019, apresenta resultados em que dentro da Ead pode ser uma boa modalidade 

educacional quando pautada na qualidade do curso e não apenas na quantidade de participantes, 

devendo ocorrer um olhar mais atento pelos organizadores dos cursos, de forma atender as 
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expectativas dos cursos, tornando mais especifico ao perfil do grupo. Corroborando com este 

estudo onde, os 3 cursos obtiveram resultados positivos acima de 65% quando questionados se 

os alunos se sentiam capazes de reproduzir sobre assuntos abordados e se estavam motivados a 

continuar a estudar sobre os assuntos abordados nos cursos. 

  As experiências relatadas pelos participantes demostraram que um sentimento 

satisfatório com o programa, atendendo de as expectativas dos alunos, todas as regiões do país 

foram bem representadas nas respostas dos formulários, demostrando assim uma positiva 

homogeneidade social dos participantes. O engajamento na oferta também foi bem demostrado 

pela alta taxa de conclusão do programa, cerca de 32% de conclusão, sendo superior à média 

dos cursos MOOC onde ficam na faixa de 15%, tendo em analise que alguns trabalhos trazem 

que as conclusões de atividades não são indicadores capazes de expressar sucesso e beneficio, 

não podemos desconsiderar que métodos inadequados e recursos educacionais ruins estão 

relacionados a alta taxa de evasão, melhorando ainda as opiniões dos participantes desse 

programa de formação em que os recurso e conteúdos didáticos cumpriram o seu papel 

eficazmente ( HUANCA, 2019; MELLO, 2021) 

A análise do nível 2 que compete a avaliação da aprendizagem, foram obtidas as análises 

das notas dos pré e pós-teste de todos os 3 cursos do programa os testes foram apresentados aos 

alunos no ambiente virtual, o pré-teste era realizado antes do aluno terem acesso ao conteúdo 

do curso, após o aluno realizar toda a jornada do curso, foi apresentado a ele o mesmo teste do 

início para que o aluno realizasse o pós-teste, analisando assim se ocorreu a absorção do que 

foi abordado durante o curso.  

Em todos os 3 cursos do programa observou-se que o houve transferencia de 

aprendizagem, com notas 2 e 3 no pré e pós-teste respectivamente. Corroborando com os 

achados desta pesquisa, no estudo de Damin (2017) nos pré-teste os alunos apresentaram um 

desempenho fraco sobre o assunto abordado, após a apresentação e intervenção de ensino, 
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notou-se um avanço no desempenho nos assuntos abordados, afirmando que após uma 

sequência didática com conteúdos dos cursos, contribui com a aquisição de conhecimento.  

A auto-avaliação também foi levando em consideração nessa pesquisa, apresentando, 

foi realizada duas auto-avaliação, uma antes do curso e outras após a realização do curso, onde 

notou-se diferença significantes entre as duas avaliações, onde na primeira auto-avaliação a 

nota esta em 3 e a segunda está com nota 5. 

Analisando os aspectos sobre aprendizado, a primeira coisa observada é geralmente a 

relação das notas. No caso das duas avaliações do curso a média de aprovação foi alcançada, 

um volume alto considerando o número absoluto de participantes. Essa informação é utilizada 

como critério para obtenção dos certificados, mas também pode auxiliar no diagnóstico da 

oferta, pois um baixo desempenho generalizado pode apontar possíveis problemas no design do 

curso e um desempenho médio a alto dos participantes já é uma sugestão de que o projeto do 

curso pode estar adequado (TAM, et al, 2018).  

Consistência e clareza nesse desenho do curso também influenciam a satisfação do 

aluno com o processo. Portanto, o material didático desenvolvido no curso foi de fato o principal 

condutor do processo de aprendizagem (CORRÊA, 2013), confirmado pelas avaliações 

positivas dos alunos sobre os recursos educacionais nos dados quantitativos e pelos frequentes 

relatos sobre a qualidade dos conteúdos e a didática empregada nos dados qualitativos. O 

emprego de tecnologias diversificadas e inovadoras também contribui para a diminuição da 

distância na modalidade EAD, permitindo que os alunos tenham uma interação maior com os 

recursos pedagógicos, influenciando o sucesso do processo de aprendizagem. 

 E a própria concepção do MOOC possibilita o uso desses recursos da forma muito 

autônoma, ofertado em pequenas partes, alternado por atividades avaliativas e feedbacks de 

respostas 



47 

 

O Programa Gestão em Saúde apresentou 32% de taxa de conclusão. Sabendo-se que os 

MOOC apresentam uma taxa de evasão significativa (Veletsianos & Shepherdson, 2016), e em 

comparação com achados debatidos na literatura brasileira e internacional (MACKAY; 

LANGFORD; WARAN, 2016; MOURA; SOUZA, 2016), é considerada alta. A proposta do 

programa avaliado neste estudo está coesa com uma das justificativas para o desuso da taxa de 

conclusão: a necessidade de estimular avaliações de cursos e programas para além da 

quantidade de concludentes, com ênfase na qualidade da aprendizagem dos participantes 

(ALTURKISTANI et al., 2020). 

 

Considerações Finais  

O Programa de Formação Gestão em Saúde, quando analisado sobre a proposta 

avaliativa do modelo de KirkPatric, apresentou resultado favorável, no item de reação onde os 

3 cursos componentes do PGS obtiveram notas acima de 70% quando questionados sobre os 

objetivos educacionais, conteúdo oferecido e uma avaliação geral do curso. No item de 

aprendizagem foi verificado que houve um deslocamento de aprendizagem através do pré e 

pós teste e do sistema de auto-avaliação. 

As análises trazem um reflexo sobre a qualidade dos cursos oferecidos no programa, 

viabilizando a continuidade dessa ofertas na modalidade de curso massivos a distancia, que os 

alunos que concluem o programa apresentam níveis altos de satisfação e mais de 540 (70%) 

alunos relataram interessem em aplicar os conhecimentos adquiridos em seus locais de trabalho  

 

Financiamento 

O Programa de Formação em Gestão em Saúde foi planejado e contratado pelo Departamento 

de Gestão Estratégica do Ministério da Saúde (DEGES) e executado pela Universidade Federal 

do Maranhão, por meio da UNA-SUS/UFMA. 
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Conflito de interesses 

Os autores declaram que não há conflito de interesses. 

 

Aspectos éticos 

Esse estudo foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do Hospital Universitário da 

Universidade Federal do Maranhão (HU-UFMA) sob CCAE: 08686819.2.0000.5086. Vale 

ressaltar que todos tiveram acesso ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) por 

meio digital. 

 

Apresentação prévia 

Este artigo é resultado da dissertação de mestrado, de autoria de Maykon Douglas Silva Soares, 

vinculado ao Mestrado Profissional em Saúde da Família. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nessa dissertação foram apresentados as avaliações dos concludentes do 

Programa Gestão em Saude, oferecido pela UNA-SUS/UFMA, usando como critérios 

os níveis 1 e 2 do modelo de Kirkpatric, com um total de 728 alunos que finalizaram o 

Programa composto por 3 cursos distintos com carga horária de 45 horas cada. 

durante a analise da pesquisa, foram avaliados o nível 1 que compete a reação dos 

alunos e o nível 2 que compete a aprendizagem do assunto oferecido. 

Os questionários utilizados para analisar o nível 1 foram adaptados do modelo 

de linkert, com perguntas onde eram questionados sobre o conteúdo do curso, sobre 

os objetivos de aprendizagem e sobre os recursos utilizados durante os cursos. Esse 

questionário apresentou uma avaliação satisfatória para coleta da opinião dos alunos, 

porém se ocorresse presença de perguntas abertas poderíamos ter uma visão mais 

ampla e detalhada das opiniões dos alunos.  

Para  a analise da aprendizagem, foi avaliado através do pré e pós-curso, 

oferecidos aos alunos no ambiente virtual, através dele notou-se a melhora do 

conhecimento, baseado nas notas dos alunos, antes e depois da jornada do curso. O 

questionários de auto-avaliação também mostra um perspectiva do aprendizado do 

alunos, mostrando assim  a eficácia de forma de ensino.  

O Programa Gestão em Saúde é um curso no formato MOOCs, apresentando 

assim um número alto de inscrições assim como um número grande de evasão, os 

participantes desta pesquisa foi somente os concludentes do 3 cursos, nada impedia 

que outros alunos se matriculassem apenas em 1 ou 2 curso especifico, recebendo a 

certificação de cada curso distinto.  

Este estudo gerou resultados interessantes e úteis, mostrando a importância 

de avaliar os cursos dessas modalidades, para sua melhoria e diminuição de gastos, 

porém ainda existe uma necessidade de novas avaliações desses Programas de 

ensino na modalidade a distancia, para que ocorra cada vez mais a transferencia de 

conhecimento e menos evasão. 
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ANEXO 1 – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PERFIL DOS ALUNOS DOS 

CURSOS AUTOINSTRUCIONAIS DA UNA-SUS/UFMA 

 

1. Data de Nascimento: 

 

2. Gênero: 

□ Masculino 

□ Feminino 

□ Outro 

□ Prefiro não dizer 

 

3. Em qual grupo você se enquadra?  

□ Profissional de nível superior 

□ Profissional de nível técnico 

□ Estudante 

□ Outro 

 

4. Qual seu curso de formação? (Caso você seja estudante, marque a opção “Não 

se aplica”). 

 

5. Qual foi o ano de conclusão do curso de formação? (Caso você seja estudante, 

marque a opção “Não se aplica”). 

 

6. Quais os cursos de pós-graduação concluídos? 

□ Pós-graduação lato sensu (especialização) modalidade presencial 

□ Pós-graduação lato sensu (especialização) modalidade à distância 

□ Residência em saúde 

□ Mestrado 

□ Doutorado 

□ Pós-Doutorado 

□ Não se aplica 

 

7. Qual a sua ocupação atual? (Entende-se por ocupação a atividade em que a pessoa 

se ocupa no seu dia a dia de trabalho.) 
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8. Você é trabalhador (a) do SUS? 

□ Sim 

□ Não 

 

9. Em qual nível de organização da atenção à saúde você atua? (Caso você não 

trabalhe em nenhum nível de atenção à saúde, marque a opção “Não se aplica”). 

□ Atenção Básica 

□ Média Complexidade 

□ Alta Complexidade 

□ Não se aplica 

 

10. Caso desempenhe função gestora no SUS, marque a opção que representa a sua 

função. (Caso você não exerça atividade de gestão no SUS, assinale a opção “Não 

se aplica”). 

□ Secretário (a) de Saúde 

□ Coordenador (a) de área 

□ Coordenador (a) de estabelecimento de saúde 

□ Outros 

□ Não se aplica 

 

11. Em qual setor você atua? (Caso você não trabalhe, marque a opção “Não se aplica”). 

□ Público 

□ Privado 

□ Público e privado 

□ Outro 

□ Não se aplica 

 

12. Em qual estado você trabalha? Escolha aquele onde você tem sua maior carga 

horária de trabalho. (Caso não trabalhe, marque a opção “Não se aplica”). 

13. Em qual cidade você trabalha? Escolha aquela onde você tem sua maior carga 

horária de trabalho. (Caso não trabalhe, marque a opção “Não se aplica”).Você 

desenvolve alguma atividade de docência? 
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□ Até 1 ano 

□ 2 a 4 anos 

□ 5 a 7 anos 

□ 8 a 10 anos 

□ Acima de 10 anos 

□ Não se aplica 

 

14. Como você avalia as suas habilidades com o uso das Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação (TDIC)? (Por exemplo, uso de computadores, 

smartphones, tablets, aplicativos, softwares, ferramentas interativas etc.). 

□ Muito boa 

□ Boa 

□ Regular 

□ Ruim 

□ Muito ruim 

 

15. Já teve alguma experiência anterior em cursos à distância? (Se for o caso, pode 

marcar mais de uma opção). 

□ Tutor 

□ Aluno 

□ Professor-autor/conteudista 

□ Revisor 

□ Web designer 

□ Designer instrucional 

□ Não se aplica 

 

16. Você apresenta algum tipo de deficiência? 

□ Sim 

□ Não 

 

17. Caso tenha algum tipo de deficiência, especifique: 

□ Visual 

□ Auditiva 

□ Motora 
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□ Intelectual 

 

18. Selecione emas nos quais você tem interesse em se aperfeiçoar. *(Marque até 

3  opções). 
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ANEXO 2 – QUESTIONÁRIO DE EXPECTATIVA DO CURSO 

 

1. Como ficou sabendo da oferta deste curso? 

□ Pela indicação de outra pessoa (por exemplo: um colega, amigo etc.). 

□ Pelo site da UNA-SUS/UFMA 

□ Pelo site da UFMA 

□ Pelo Portal EAD para Você/UFMA 

□ Por um site de busca (Google, Yahoo etc.) 

□ Pela Plataforma Arouca - Portal Nacional da UNA-SUS 

□ Pelas redes sociais da UNA-SUS/UFMA 

□ Pelas redes sociais da DTED/UFMA 

□ Pelo portal ou blog vinculado ao Ministério da Saúde. 

□ Outro. 

 

2. Quais dos seguintes fatores influenciaram na sua decisão de se matricular neste 

curso? 

□ A indicação de amigos ou colegas de trabalho. 

□ A temática abordada. 

□ A gratuidade do curso. 

□ A possibilidade de certificado. 

□ Atualização/aperfeiçoamento profissional. 

□ Já ter realizado outros cursos anteriormente na instituição. 

 

3. Avalie o quanto você sabe atualmente sobre o assunto deste curso - pedimos que 

avalie a partir de uma escala de valores com notas que vão de 1 (menor nota) até 5 

(maior nota). Marque a opção “não sei responder”, caso você se sinta inseguro para 

avaliar. 

□ Nota 1 

□ Nota 2 

□ Nota 3 

□ Nota 4 

□ Nota 5 

□ Não sei responder 
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ANEXO 3 – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS CURSOS 

AUTOINSTRUCIONAIS UNA- SUS/UFMA 

 

1. AVALIAÇÃO GERAL DO CURSO 

 

 
 Nota 1 Nota 2 Nota 3 Nota 4 Nota 5 

Não sei 
responder 

1.1 De modo geral, 
como você avalia o 
curso? 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

1.2 Avalie o quanto 
você domina 
atualmente o 
assunto deste curso 
após percorrer o 
mapa de recursos 
educacionais. 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

 

1.3 Caso deseje, comente o que mais você pensa sobre a avaliação geral do curso. 

 

2. QUALIDADE DO CONTEÚDO  

 

 
 Discordo 

totalmente 
Discordo 
parcialmente 

Nem 
concordo, 
nem 
discordo 

Concordo 
parcialmente 

Concordo 
totalmente 

2.1 O conteúdo 
enfatiza pontos-
chave e ideias 
significativas, 
com um nível 
apropriado de 
detalhes, 
aplicável aos 
contextos 
variados dos 
alunos. 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
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2.2 O conteúdo 
não apresenta 
erros, sendo 
verdadeiro, 
preciso e 
tecnicamente 
adequado. 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

 

2.3 Caso deseje, comente o que mais você pensa sobre o conteúdo do curso. 

 

3. ADEQUAÇÃO DOS OBJETIVOS EDUCACIONAIS 

 

 
 Discordo 

totalmente 
Discordo 
parcialmente 

Nem 
concordo, 
nem 
discordo 

Concordo 
parcialmente 

Concordo 
totalmente 

3.1 Os 
objetivos 
educacionais 
do curso são 
coerentes com 
o conteúdo, a 
apresentação 
dos recursos, 
as propostas 
de atividades e 
características 
das(os) 
alunas(os). 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

3.2 O curso 
permite que 
as(os) 
alunas(os) 
alcancem os 
objetivos 
educacionais 
propostos. 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

 

3.3 Caso deseje, comente o que mais você pensa sobre os objetivos educacionais 

do curso. 

 

 

 

4. FEEDBACK E AVALIAÇÃO 
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Discordo 
totalmente 

Discordo 
parcialmente 

Nem 
concordo, 
nem 
discordo 

Concordo 
parcialmente 

Concordo 
totalmente 

4.1 Após a 
realização de 
cada atividade 
(múltipla 
escolha ou 
discursiva) é 
oferecido 
à(ao) aluna(o) 
feedback ou 
instrução, de 
acordo com a 
exatidão da 
sua resposta, 
o que facilita a 
compreensão 
do conteúdo. 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

4.2 As 
atividades 
formativas e 
somativas são 
eficazes para 
a verificação 
da 
aprendizagem 
da(o) aluna(o). 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

 

4.3 Caso deseje, comente o que você pensa sobre os feedbacks das questões de 

múltipla escolha, discursivas e propostas avaliativas do curso. 

 

5. MOTIVAÇÃO 

 

 
 Discordo 

totalmente 
Discordo 
parcialmente 

Nem 
concordo, 
nem 
discordo 

Concordo 
parcialmente 

Concordo 
totalmente 
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5.1 As 
atividades são 
equilibradas, 
nem são muito 
fáceis, nem 
muito difíceis.  
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

5.2 O curso é 
altamente 
motivador, 
oferecendo 
contextos 
baseados na 
vida real.  
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

5.3 Tenho 
interesse em ler 
conteúdos 
relacionados ao 
tema do curso. 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

5.4 Sinto-me 
capaz de 
compartilhar 
com outras 
pessoas os 
conhecimentos 
adquiridos no 
curso. 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

5.5 Sinto-me 
motivado para 
participar de 
outro curso de 
formação 
profissional 
ofertado 
à distância. 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

5.6 Caso deseje, comente o que você pensa sobre sua motivação durante a 

execução do curso. 

 

6. INFLUÊNCIA DO CURSO NA ATIVIDADE PROFISSIONAL  

 

As questões a seguir são direcionadas ao grupo de profissionais. Caso você não 

seja profissional selecione a opção “Não se aplica”. 
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Discordo 
totalment
e 

Discordo 
parcialment
e 

Nem 
concord
o, nem 
discordo 

Concordo 
parcialment
e 

Concord
o 
totalment
e 

Não 
se 
aplic
a 

6.1 Após a 
participação 
no curso, 
sinto-me um 
profissional 
mais 
motivado do 
que antes. 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

6.2 Após 
realizar o 
curso, tenho 
mais 
confiança em 
minha 
capacidade 
de executar 
meu trabalho 
com sucesso. 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

6.3 Tenho 
interesse em 
continuar 
compartilhand
o com meus 
colegas de 
trabalho o 
que aprendi 
no curso. 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

6.4 Tenho 
interesse em 
aplicar no 
trabalho os 
conteúdos 
aprendidos 
no curso. 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

6.5 Caso deseje, comente o que você pensa sobre a influência do curso em sua 

atividade profissional. 
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7. ACESSIBILIDADE 

 

 
Discordo 
totalment
e 

Discordo 
parcialment
e 

Nem 
concordo
, nem 
discordo 

Concordo 
parcialment
e 

Concordo 
totalment
e 

Não 
se 
aplic
a 

7.1 Os 
recursos 
disponíveis 
proporciona
m aos alunos 
com 
deficiências 
autonomia 
no processo 
de 
aprendizage
m (caso você 
não tenha 
deficiência 
marque a 
opção “Não 
se aplica”). 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

○ 
 

 

 

7.2 Caso deseje, comente o que você pensa sobre a acessibilidade do curso. 

 

 

8. Caso deseje, comente algo mais que contribua para a melhoria do curso. 
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ANEXO 4 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa Avaliação da produção e da 

oferta de cursos EAD, cujo objetivo é avaliar o desenvolvimento de métodos de 

validação de planejamento e produção de recursos educacionais em EAD. Muitas 

organizações e grupos de pesquisas vêm trabalhando para construir e aprimorar a 

eficiência e eficácia dos recursos educacionais. A maioria dos esforços concentra-se 

na definição de padrões. Adequar um ambiente de EAD para algum padrão é uma 

tarefa árdua e envolve uma equipe multidisciplinar. Desta maneira, os recursos 

educacionais existentes neste ambiente não podem ser reutilizados de forma 

sistemática e devem ser construídos atendendo o contexto e necessidades de 

aprendizagem do seu público-alvo. É importante ressaltar que você poderá sofrer 

algum cansaço físico pois o tempo para responder o questionário durará cerca de 10 

minutos. Sua participação na pesquisa se dará de modo voluntário sem o recebimento 

de nenhum tipo de pagamento. Caso você não tenha tempo suficiente para responder 

o questionário, poderá pausá-lo ou fazê-lo em qualquer momento antes, durante ou 

após iniciar as atividades do curso. Durante todo o período da pesquisa você tem o 

direito de tirar qualquer dúvida ou pedir qualquer outro esclarecimento, bastando para 

isso entrar em contato, com algum dos pesquisadores através dos contatos: Ana 

Emília Figueiredo de Oliveira (coordenacaodepesquisa.unasus@gmail.com) ou com 

o Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário da Universidade Federal do 

Maranhão (098- 2109-1250). Os Comitês de Ética em Pesquisa são colegiados 

interdisciplinares e independentes, de relevância pública, de caráter consultivo, 

deliberativo e educativo, criados para garantir a proteção dos participantes da pesquisa 

em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa 

dentro de padrões éticos. Caso haja desistência de sua participação essa deverá ser 

informada ao pesquisador responsável pelo e-mail: 

coordenacaodepesquisa.unasus@gmail.com As informações desta pesquisa serão 

confidenciais, e serão divulgadas apenas em eventos ou publicações científicas, não 

havendo identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, 

sendo assegurado o sigilo sobre sua participação. 

Não serão também utilizadas imagens sem que haja identificação do voluntário e com 

autorização prévia do mesmo. Após o seu aceite, uma cópia desse termo será enviada 

ao e-mail cadastrado no sistema de inscrição. Os gastos necessários para a sua 

mailto:coordenacaodepesquisa.unasus@gmail.com
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participação na pesquisa serão assumidos pelos pesquisadores. Fica também 

garantida indenização em casos de danos, comprovadamente decorrentes da 

participação na pesquisa, conforme decisão judicial ou extrajudicial. Considerando os 

esclarecimentos acima: O senhor (a) concorda em ser voluntário da pesquisa? Aceito 

Não aceito Aceite eletrônico do participante Local,         /         /

 (preenchidos automaticamente pelo 

sistema de inscrição de cursos 

 

   

Profa Dra Ana Emília Figueiredo de Oliveira (pesquisadora) 


